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SCOBIE PARA A HISTORIOGRAFIA 

ARGENTINA. 

O livro Argentina — a City and a Nation, foi escrito pelo 
Professor James Scobie, e impresso em New York, pela Oxford 
University Press, em 1964.   É êle o primeiro volume da série 
Latin American Histories, sendo o editor desta coleção o pró-
prio James Scobie. 

Tendo-se diplomado em Princeton e Harvard, o autor do 
livro que ora apresentamos é Professor Assistente de História 
na Universidade de Califórnia, Berckeley.  . Até o momento co-
nhecemos apenas o 1.° volume da série: o livro do Professor 
Scobie. Os planos, porém, assim se apresentavam em 1964, quan-
to aos outros sete volumes da coleção: 

Brasil — Rollie E. Poppino, professor assistente de Histó- 
ria na Universidade da Califórnia, Davis. 

The Caribean — Sidney W. Mintz, professor associado de 
Antropologia, Universidade de Yale. 

Central America — Richard N. Adams, professor de An-
tropologia, Universidade do Texas. 

Chile — Robert N. Burr, profesor de História na Univer-
sidade da Califórnia, Los Angeles. 

Colombia & Venezuela — John P. Harrison, Diretor do 
Instituto de Estudos Latino-americanos, Univer-
sidade do Texas. 

México — Charles C. Cumberland, professor de . História 
da Universidade do Estado de Michigan. 

Perú & Bolivia — John F. Goins, professor associado de 
Antropologia da Universidade da Califórnia, Ri-
verside. 
Charles W. Arnade, professor de História da Uni-
versidade South Florida. 

Há planejada unidade de trabalho dentro da programação 
dos livros acima mencionados quanto à apresentação das di-
versas obras . Tôdas elas terão urfia parte geográfica inicial, 
seguida de uma História Política e de um levantamento de 
fontes para o estudo dos vários temas, o que constitui uma 
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notícia importante para os interessados em História da Amé-
rica Latina . 

Na época atual, há um interêsse bastante grande da parte 
dos historiadores pelos temas latino-americanos e isto é sobre-
tudo verdade quanto aos historiadores norte americanos. Com-
preende-se, portanto, a necessidade da elaboração de trabalhos 
tipo survey, como é o presente, cuja finalidade parece-nos ser 
principalmente a de familiarizar os leitores de língua inglêsa 
com a Historiografia da Argéntina. 

O estudo compacto de assunto relativo a uma certa área, 
num período reduzido, é, sem dúvida, um exercício útil e pos-
sivelmente mais simples para quem se inicia na lide de His-
toriador. 

A observação, todavia, de um trabalho de síntese feito a 
propósito de um período vastíssimo e abrangendo uma área 
bastante grande, é, por outro lado, um desafio atraente cuja 
execução demanda experiência muito grande, sendo, por isso, 
também de grande importância para o estudante de História. 

As soluções encontradas pelo Autor para resolver os pro-
blemas técnicos da elaboração do survey por êle feito, — um 
dos \ únicos cobrindo a História da Argentina desde sua fun-
dação até a época atual — constituem um exemplo primoroso 
de aplicação bem elaborada de princípios de Metodologia pa-
ra transpor dificuldades apresentadas pelos temas longos ao 
historiador. 

Um dos caminhos seguidos pelo Autor na execução .de seu 
livro, foi procurar destacar precisamente aquêles elementos 
dinamizaldores da História da Argentina em sua rota no sen-
tido de tornar-se uma nação . É assim que dá ênfase aos estu-
dos dos fatôres ecológicos, demográficos, econômicos, sociais e, 
finalmente, políticos, através de um período de cêrca de 300 anos, 
demorando-se mais minuciosamente no século XIX, ou seja, 
no período formativo da nação argentina . 

A escolha do título do livro, que o Autor confessa ter sido 
inspirada no trabalho de René Marin, publicado pela Hachette 
em 1957 — Argentine: un monde, une ville, foi extrema-
mente feliz e. desde logo, o título sugere a temática seguida 
pelo Autor. Eis porque faz um estudo mais detalhado da ci-
dade de Buenos Aires, mostrando-a como o embrião da futu-
ra nação argentina. 

Hesitamos quanto à forma a ser dada para a apresentação 
do livro em aprêço aos leitores da Revista de História, muitos 
dos quais têm interêsse especial no estudo da Historiografia 
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Argentina. Uma resenha, para ser realmente válida, deman-
daria a crítica consciente de um especialista conhecedor pro-
fundo do assunto tratado. Além do mais, há no livro uma ri-
quíssima bibliografia comentada, que é uma fonte preciosa e 
que sentimos ser imperativo não apenas mencionar, porém 
também reproduzir, o que faremos. 

Optamos, finalmente, por êsse tipo de apresentação todo 
especial, um verdadeiro. "fichamento" da obra, cuja função 
nos parece bastante útil. 

Se o livro pudesse ser fàcilmente adquirido pelos alunos 
e estudiosos aqui no Brasil, estando o mesmo também ao al-
cance das bôlsas dos nossos estudantes, (cêrca de NCr$ 24.00 
em nossa moeda), não creio que o Professor Scobie pudesse 
agradecer-me a apresentação de seu livro de tal forma . Nas 
nossas circunstâncias, cremos porém, fazer o melhor possível pa-
ra transmitir com a máxima fidelidade os pontos essenciais da 
importante contribuição do Autor para a Historiografia argenti-
na. 

Como está programado para os outros livros da série (se-
gundo o anúncio da sobrecapa dêste volume inicial) o primei-
ro dos nove capítulos, contêm uma descrição suscinta do país, 
e da sua geografia, cujo nome é — "A Terra", acompanhada de 
mapas e gráficos que anunciam desde logo a intenção de des-
tacar os dados econômicos e demográficos dentro da descrição 
física da Argentina: 

Partindo dessa geografia já encaminhada para a Histó-
ria, vêm os seguintes capítulos, cujos títulos sãO: 

capítulo II. — As cidades espanholas; 
capítulo III. — A economia rural de Buenos Aires; 
capítulo IV. — Da cidade à nação; 
capítulo V. — Uma revolução agrícola nos Pampas; 
capítulo VI. — Dois mundos; 
capítulo VII. — A cidade e a fábrica; 
capítulo VIII. — Consolidação de uma nação; 
capítulo IX. — A crise da Argentina contemporânea. 

• As notas de pé de página quase não existem, supridas, na-
turalmente, por aquela sábia máxima de aue os fatos "dignos 

-de nota" devem estar não só contidos como também discutidos 
no texto, sobretudo em trabalho de caráter geral como o pre-
sente, onde há tantos outros recursos "extras" oferecidos ao 
leitor, sem obrigá-lo a interrupções contínuas para o exame de 
notas. Após a tabela está o índice. 
Os mapas são os seguintes: 
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Argentina Física — página 8; 
Argentina Política — página 9; 
mapa dos recursos principais e produtos — página 16; 
distribuição da população — página 34; 
cidades coloniais e rotas de comércio — página 52; 
planta do centro de Buenos Aires — página 162. 

Quanto aos gráficos e tabelas, aqui estão alguns exemplos: 
Tabela de crescimento da população argentina com por-

centagens comparadas entre as populações urbanas e rurais — 
página 276. Anos: 1600 — 1700 — 1750 — 1810 -- 1895 — 1914 
— 1947 — 1960. 

Na mesma página, há gráficos indicando o montante líqui-
do da imigração argentina entre 1860 e 1962. 

Tabela dos principais produtos de exportação argentina —
página 277. Anos: 1871 a 1962. 

Entre as páginas 248 e 274 está o que o Autor chama de 
"Um guia selecionado de leituras sôbre a Argentina" onde po-
de ser encontrado tudo o que de mais importante existe pu-
blicado sôbre a História da Argentina, catalogado segundo o 
assunto, língua, etc., incluindo jornais, revistas e outras fon-
tes. Ésse guia achamos essencial reproduzir, juntamente com 
os pequenos resumos e apreciações das obras que o acompa-
nham. 

Eis aqui, na íntegra, o "Guia Selecionado de Leitura sôbre 
a Argentina: 

I. — TRABALHOS SELECIONADOS EM LÍNGUA INGLÊSA: 

Em primeiro lugar como obras de introdução ao estudo da Ar-
gentina, destacamos: Pendle, George — Argentine (Londres, 3a. ed. 
1963). Análise concisa que se concentra no estudo do desenvolvi-
mento econômico post 1930. 

Outro trabalho, focalizando o desenvolvimento do crescimento 
econômico na parte final do século XIX é o de Rennie, Isabel F. —
The Argentine Republic (N. Y., 1945). 

Whitaler, Arthur P. — The United States and Argentine (Cam-
bridge, Mass., 1954; ed. esp. B. A., 1956), apresenta um rápido 
survey histórico sôbre o desenvolvimento da Argentina ao lado do 
estudo das relações entre os dois países. 

Romero, J. L. — A History of the Argentina Political Thought, 
publicação de língua espanhola traduzida em 3. 0  ed. para o inglês 
por Thomas McGann, Stanford, 1963. Aqui os principais acontecimen-
tos políticos e econômicos são estudados. 

Kirkpatrick, F. — A History of the Argentine Republic (Cam-
bridge, England, 1931). Onde os acontecimentos políticos da Argen-
tina do século XIX são sumariados e que pode ser completado pelo 
livro argentino de Ricardo Levene, A History of Argentine traduzido 
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para o inglês por Robertson, W., para a Chapel Hill, em 1937 e que 
dá mais destaque aos períodos colonial e revolucionário. 

Para um estudo menos acadêmico sôbre a Argentina, ver White, 
John W. — Argentina: The life-story of a Nation (N. Y., 1942). 

Dennis, Pierre — The Argentine Republic — Its development and 
Progress, tradução do original francês feita por J. McCabe (Londres 
& N. Y., 1922). Trabalho um pouco superado, porém mesmo assim 
excepcional, que deve ser suplementado por capítulos de James, Pres-
ton E. — Latin America, (N. Y., 3.0  ed. de 1959). 

Hanson, Simon G. — Argentine Meat and the British Market, 
Stanford, 1938. Para visão geral sôbre o comércio da carne. 

Taylor, Carl C. — Rural life in Argentine, Bâton Rouge, 1948. 
Estudo econômico e social da vida de fazenda e vida rural completa-
do pela leitura da publicação da American Geographical Society, de 
autoria de Jefferson, Mark — Peopling the Argentine Pampa, N. Y., 
1926. 

Valiosas monografias históricas são: 

Bunkley, Allison W. — The life of Sarmiento. Princeton, 1952, 
destacando a juventude do grande educador e escritor. 

Burgin, Miron — The economic Aspects of Argentine Federalism, 
1820-1852, Cambridge, Mass., 1946, trad. esp. B. A., 1960. Estudo 
excelente do panorama econômico sob o regime de Rosas. 

Ferns, Henry S. — Britain and Argentine on the nineteenth cen-
turv, Oxford, 1960. Apreciação detalhada das relações econômicas e 
diplomáticas entre ambos os países. 

McGann, Thomas — Argentine, The United States, and the Inter 
American System, 1880-1914, Cambridge, Mass., 1957, trad. esp. B. 
A ., 1961. Especialmente interessante em seus capítulos introdutórios 
sôbre a geração de 1880. 

Alexander, Robert J., — The Peron Era, N. Y., 1951, apresenta o 
melhor sumário sôbre os primeiros anos de Peron podendo ser su-
plementado pelo já citado Whitaker, "The United States and Ar-
gentina" e por Blanksten, George I., — Peron's Argentina, Chicago, 
1953. 

Para á literatura argentina existe aquela obra admirável que é 
Facundo de Sarmiento, que aparece em inglês com o título de Life 
in the Argentine Republic in the davs of the Tvrants ou CiviligaPão 
e Barbarismo, traduzidos pela Sra. Horace Mann (N. Y., 1868, Bos-
ton, 1960). 

Ainda na literatura: Hudson, William H. — Far awav and long 
Ago: A History of my early life (N. Y. & Londres, 1918, trad. esp. 
B. A., 1958, onde o autor de "Green Mansions" e "Purpie Land", 
inglês de longa data residente no Prata, transporta para a realidade 
a vida nos pampas. Finalmente ainda como literatura, um clássico 
entre as novelas argentinas, de Guiraldes, Ricardo — Don Seguindo 
Sombra, a história de um menino que faz amisade com um velho 
gaucho. 
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* 	* 

II. — RELATOS DE VIAJANTES: 

Jones, Tom B. — South America Rediscovered (Minneapolis, 
1949). Uma antologia cobrindo o período de 1810 a 1870. 

Uriburu, José E. — La Republica Argentina atraves de las obras 
de escritores ingleses, B. A., 1949. 

Trifilo, Santo S. — La Argentina vista por los viajeros ingleses, 
1810-1860, B. A., 1959. Livro excelentemente anotado. 

Hakluyt Society — traduziu a obra alemã feita pelo Sargento 
Ulrich Schmidel, sob o nome The Conquest of the River Plate, 1535 —
1555, vol. 81 da coleção, Parte I: Voyage of Ulrich Schmidt to the 
Rivers Plate and Paraguai (London, 1891). Há ainda a tradução es-
panhola feita por: Wernicke, Edmundo — Derrotero y viaje a Espaíía 
y las Indias; Santa Fe, Argentina, 1938. Há várias outras edições. 

Centenera, Martin del Barco — Argentina y Conquista del Río de 
la Plata. (Lisboa, 1602; ed. facs. 1912; várias edições. É o poema 
épico do período da conquista e foi escrito como propaganda das ri-
quezas e potencial do Prata. 

Guzman, Rui Diaz de — La Argentina. Data de 1912, tendo sido 
editada mais recentemente por Gandia, Henrique de, B. A., 1943. É 
a primeira crônica saída da região correspondente ao que é hoje a 
Argentina. 

Biscay, Acarete du — An Account of a voyage up the river Plate 
and thence over the land to Peru. Londres, 1698; várias edições; trad. 
esp., B. A ., 1943. Um dos primeiros relatos de viagem sôbre a área. 

Relatos deixados por religiosos: 
Parras, Frei Pedro J. de — Diário e derrotero de sus viajes, 

1749-1753, Espanha, Rio de la Plata, Córdoba, Paraguay. Edit. José 
L. Busaniche, B. A.. 1943. Um dos mais importantes documentos 
sôbre o século XVIII. 

Falkner, Thomas — A description of Patagonia and the Adjoining 
Parts of South America (London, 1774: Chicago, 1935; trad. esp., B. 
A., 1911, 1957. Êste livro é escrito por um médico inglês que se tornou 
jesuita. 

Bustamante, Carlos Calixto — El lazarillo de ciegos caminantes 
desde Buenos Aires hasta Lima. O nseudonimo dêste autor é Conco-
locorvo e sua obra foi editada em Gijón, em 1773; B. A., 1942; várias 
edições. Um guia de viagem da época, além de obra literária de valor. 
Viagens e Expedições Científicas no Prata, e no resto do nôvo Mundo, 
durante o final do século XVIII produziram relatos referentes aos 
costumes da época dos Vice-Reis, entre os quais há relatos a respeito 
do Vice-reinado do Prata: 

Malaspina, Alejandro — Viaie al Rio de la Plata en el siglo XVIII, 
ed. Hector R. Ratto, B. A., 1938. 
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Azara, Felix de — Voyages dans l'Amérique Méridionale depuis 
1781 jusqu'en 1801. 4 volumes e Atlas; Paris, 1809; trad. esp., B. A., 
1823; e ainda a subseqüente ampliação com a publicação dum traba-
lho póstumo do autor, editado por seu sobrinho Augustin de Azara, 
Descripción e Historia dei Paraguay y dei Rio de la Plata. 2 volumes 
Madrid, 1847; 3. 0  ed. B. A., 1943. 

Vidal, Emeric, E. — Picturesque Illustration of Buenos Ayres 
and Montevideo. London, 1820. Vários facs. e edições esp. Interes-
santes relatos e descrições introduzem Buenos Aires do início do sé-
culo XIX 

Gillespie, Alexander — Gleanings and Remarks, collected during 
many months of residence at Buenos Ayres and Within the upper 
country, Leeds, 1818, trad. esp. de 1921. Memórias de um dos ofi-
ciais capturados durante as malfadadas expedições britânicas ao Pra-
ta, no início do século, documento que adiciona outros detalhes aos 
anteriores. 

Blanckenridge, Henry M. — Voyage to South America, performed 
by order of the American Government, in the years 1817 and 1818... 
2 volumes; Baltimore 1819; London, 1820; trad. esp., B. A., 1927. 
Documenta as observações do secretário de uma comissão de comér-
cio mandada ao Rio da Prata. 

Beaumont, J. A. B. — Traveis in Buenos Ayres and the adjacent 
Provinces of Rio de la Plata. London, 1828; trad. esp. B. A., 1957. 
Como os dois outros anotados a seguir, trata-se de relatório de via-
gem feito por britânicos com suas descrições detalhadas da terra e 
do povo. 

Head, Francis B. — Rough notes taken during some rapid jour-
neys across the Pampas and among the Andes. London, 1826, 3.° ed. 
1828; trad. esp., B. A., 1920. 

Andrews, Joseph — Journey from Buenos Ayres through the Pro-
vinces of Cordova, Tucum», and Salta to Potosi. 2 volumes; London, 
1827; trad. esp. B. A., 1920. 

Anonymous Englishman (na realidade Thomas G. Love, diretor 
do "The British Packet" em Buenos Ayres) — A Five years residence 
in Buenos Aires during the years 1820-1825. London, 1825; 2.0  ed. 
1827: trad. esp. B. A. 1942, 1962. 

Robertson, John e William P., — Letters on South America: com-
prising traveis on the Banks of Parana and Rio de Plata. 3 vol. 
London, 1843; trad. esp., B. A., 1943. 

Forbes, John M. — Once anos en Buenos Aires, 1829-1831, compl. 
e trad. por Felipe A. Espil, B. A. 1956. São as notas e correspon-
dência de um dos primeiros agentes consulares (comerciais) ameri-
canos, publicadas recentemente em espanhol. 

Os aspectos físicos da Argentina ao tempo do regime de Rosas 
estão fielmente relatados no famoso: Diário de Charles Darwin —
The Voyage of the Beagle. London, 1839; numerosas outras edições. 
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Parish, Woodbine — Buenos Ayres and the Provinces of the Rio 
de la Plata. London, 1839; 2. 0  ed. 1852; trad. esp. B. A., 1854, 1958. 
Apresentação de uma extensiva, embora sectarista, história do perío-
do, feita pelo Cônsul Geral da Grã-Bretanha, W. Parish, um amigo 
pessoal de Rosas, residente durante longos anos em Buenos Aires. 

King, John A. — Twenty four years in the Argentine Republic• 
ed. em N. Y.; Philadelphia e Londres, 1846; trad. esp. B. A., 1921. 
Dá maior ênfase à vida rural. 

MacCann, William — Two thousand miles ride through the Ar-
gentine Provinces. 2 vol.; London 1853; trad. esp. B. A., 1939. 
Familiariza, no decorrer da leitura, o leitor com a distante fronteira 
indígena. 

Mackinon, L. B. — Steam Warfare in the Parana. 2 vol.; Lon-
don, 1848; trad. esp., B. A., 1957. Observações de um oficial naval 
britânico que participou do bloqueio de Buenos Aires em 1846. 

Entre 1850 e 1860, surgiram obras em grande número com a intenção 
de interessar a Europa quanto às novas oportunidades para o comércio 
e agricultura na Argentina entre as quais destacamos: 

Burmester, Hermann — Reise durch die La Plata-Staaten, mit 
besonderer Rüchisicht auf die physiche Beschaffenheit und den Kul-
turzustand der Argentinischen Republick. 2 vol., Halle, 1861; trad. 
esp. B. A., 1943-44. 

Moussy, Victor-Martin de — Description geographique et statisti-
que de la Confédération Argentine. 3 vol. e Atlas; Paris, 1860-73. 
Extensivo, porém mal dosado trabalho, dêsse geográfo francês. 

Beck-Bernad, Charles — La République Argentine. Lausanne, 
1865. Sumário feito pelo diretor de uma das primeiras colônias agrí-
colas da Argentina. 

Beck-Bernard, Lina — Le rio Parana: cinq années de séjour dans 
la République Argentine. Paris, 1854; trad. esp., B. A., 1935 Rela-
to de reminiscências feito pela espôsa do cavalheiro acima mencinado. 

Mansfield, Charles B. Paraguay, Brazil and the Plate, letters 
written in 1852-53. Cambridge, England, 1856. Valiosíssimo livro de 
impressões para o período seguinte à queda de Rosas. 

Hadfield, William — Brazil and the river Plate in 1868. London, 
1869. Onde o autor traça interessantes comparações com relatos ante-
riores. 

Hutchinson, Thomas J. — Buenos Ayres and Argentine gleanings, 
with extrasts from a diary of Salado exploration in 1862 and 1863. 
London, 1865; trad. esp. B.A., 1945. 

Hutchinson, Thomas J. — The Parana, with incidents of the 
Paraguayan war, and South American recollections from 1861 to 1868. 
London, 1868. Êsses volumes são as observações do Cônsul britâ-
nico em Rosário. 
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Edições do jornal inglês em Buenos Aires (The Standard): 
Handbook of the river Plate, edits. Michael G. e Edward T. 

Mulhall. B. A., 1863. Várias ed. Publicação feita regularmente pe-
los editôres do mencionado jornal, as quais atingiram a sexta edição 
antes do final do século. 

Latham, Wilfried — The States of the River Plate. London, 1866, 
trad. esp., B. A., 1867. É um tratado sôbre criação de carneiros. 

Seymour, Richard A. — Pioneering in the Pampas e The first 
four years of a Settler's experience in the La Plata Camps. London, 
1869; 2. 0  ed. 1870; trad. esp. B. A. 1940. Êstes dois livros são de 
intêresse para a descrição da atividade agrícola. 

Relatos adicionados pelas expedições científicas norte-americanas: 
Page, Thomas G. — La Plata, the Argentine Confederation and 

Paraguay. N. Y. 1859; trad. esp. dos primeiros cinco capítulos, Pa-
rana, 1954. 

MacRae, Archibald — Report of journeys across the Andes and 
Pampas of the Argentine Provinces. vol. II de United States Naval 
Astronomical Expedition to Southern Hemisphere, 1849-1852. 3 vol.; 
Washington, D.C., 1855-1856. 

A Expansão rápida da Argentina encorajou a publicação de um gran-
de número de guias, relatos de viagens e propaganda oficial, isto por 
volta de 1880. Raros são os livros dêsse tipo com informações fide-
dignas. Destacam-se, porém: 

Hudson, William H. — Idle days in Patagonia. London, 1893; 
várias ed., trad. esp., B. A., 1940. Esta obra complementa seu já 
mencionado Far away and long ago.... 

Daireaux, Émile — La vie et les moeurs à La Plata. 2 vol.. Pa-
ris. 1888; vácias ed. esp.. Um sensitivo viajante francês que produz 
indubitàvelmente a melhor síntese sôbre a história dos costumes na 
Argentina de antes do fim do século passado. 

Turner, Thomas A. — Argentina and the Argentines: notes and 
impressions of a five years' sojourn in the Argentine Republic, 1885-
90. London, 1892. 

Akers, Charles E. — Argentine, Patagonian and Chilian Sketches, 
with a few notes on Uruguay. London, 1893. Êsse, juntamente com o 
livro de Turner, apresenta um relato por vêzes sarcástico dos acon-
tecimentos de 1890 (crise e recuperação). 

Rumbold, Horace — The great Silver river: notes of a residente 
in Buenos Ayres in 1880 and 1881. London, 1887. Obra feita por um 
ministro inglês na Argentina dentro das tradições de W. Parish e 
Hutchinson. 

Holdich, Thomas H. — The countries of the king's award. Lon-
don, 1904. Obra feita por um dos representantes britânicos na Co-
missão de arbitramento encarregada de resolver o problema da fron-
teira com o Chile. 



- 524 - 

Bryce, James B. — South America: Observations and Impressions. 
N. Y. & London, 1912; É um dos livros resultantes do interêsse pro-
vocado pelo nôvo boom econômico do início do século na Argentina. 

Clemenceau, Georges E. — South America today: a study of 
conditions, social, political and commercial in Argentina, Uruguay 
and Brazil. N. Y. & Londres, 1911. Obra do ilustre visitante con-
tendo comentários em inglês e francês, em geral laudatórios, quanto 
aos países visitados. 

Posada, Adolfo — La República Argentina: impresiones y comen-
tarios. Madrid, 1912; conciso, porém interessante grupo de ensaios 
feito por êste espanhol. 

Schuster, Adolf N. — Argentinien: Land, Volk, Wirtschaftsleben 
und Kolonisation. 2 vol.; Munique. 1913. Uma análise detalhada da 
economia. 

Hammerton, John A. — The real Argentine: notes and impres-
sions of a year in the Argentine and Uruguay. N. Y., 1915. 

Pennington, A. Stuart — The Argentine Republic: its phisical 
features, History. B. A. & N. Y., 1910. 

Koebel, William H. — Argentina, past and present. London, 1910; 
2.0  ed. 1914. 

Huret, Jules — En Argentine: de Buenos Aires au Gran Chaco. 
Paris, 1911; trad. esp. de Paris, 1913. 

Huret, Jules — En Argentine: de la Plata à la Cordillère des An-
des. Paris, 1913. Nestes dois livros do autor francês temos a mais 
penetrante análise da sociedade e cultura da época. 

Sôbre a Terra do Fogo e a Patagônia, há tôda uma literatura à parte. 
Destacam-se: 

Agostini, Pe. Alberto M. de — Trent'anni nella Terra del Fuoco. 
Turin, 1955; trad. esp., B. A., 1956. Estudo completo do povo e da 
geografia da região. 

Willis, Bailey --- A Yanqui in Patagonia — Stanford, 1947. Um 
norte americano contando aventuras durante expedições científicas. 

Bridges, E. Lucas — Uttermost part of the Earth. London, 1948; 
N. Y., 1949; trad. esp. B. A., 1952. 

Berrondo, Raul Bustos — Huellas en los mares del sur• B. A., 
1959. Os dois livros acima oferecem relatos pessoais fascinantes sô-
bre a vida da região. 

Finalmente, é preciso assinalar que vários dos trabalhos alinhados na 
primeira parte da presente relação, poderiam ser incluídos na catego-
ria de viagem do século atual. O trabalho de Jefferson — Peopling 
the Argentine Pampa, foi baseado na experiência adquirida durante 
longos anos de permanência em Tucuman e Buenos Aires. 

White — Argentina: the life story of a nation, foi baseado em 
residência permanente do autor naquele país. 
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Bruce, James — Those perplexing Argentines. Trabalho de um 
embaixador norte americano junto à Argentina, contendo impressões 
superficiais. Editado em N. Y., 1953 e Londres, 1954. 

Marill, René (pseudônimo de René M. Albéres) — Argentine, un 
monde, une ville. Paris, 1957. Sem dúvida o mais penetrante e com-
pleto entre os trabalhos de síntese feitos recentemente. 

* 	* 
III. — GEOGRAFIA E ECONOMIA: 

James — Latin America e 
Denis — The Argentine Republic, ambos excelentes introduções 

ao assunto. 
Aparicio, Francisco de; Difrieri, Horácio D. (editôres) — La 

Argentina: suma geográfica. 9 vol.; B. A., 1958-63. Grande riqueza 
de informações e detalhes. 

Daus, Frederico A. 	Geografia de la Republica Argentina. 2 
vol. B. A., 1945; várias ed.. Livro completo e consideràvelmente 
mais fácil de ler. Vol. I, tratando da Geografia Física, e Vol. II, abor-
dando problemas econômicos e políticos. 

Kühn, Franz H. — Geografia de la Argentina; Barcelona, 1930; 
2.0  ed., 1941. Livro antigo, porém ainda excelente. 

Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina 
— El desarroilo economico de Ia Argentina. 3 vol., México, D. F., 
1959. Essas publicações apresentam informação profunda sôbre pro-
blemas contemparâneos. 

Boletim Semi-Anual da E. C. L. A. (Economic Bulletin for 
Latiu America) — traz artigos ocasionais sôbre a Argentina. 

The Economist — Inteligente Unit — Three- Monthly Economic 
Review Argentina. Especialmente útil esta publicação inglêsa. 

Publicações do Board of Trade da Grã-Bretanha (Departamento 
de Exportação e Relações Comerciais). — Economic Overseas Sur-
veys. 

Entre as publicações acima mencionadas, a mais recente, relativa 
à Argentina é: 

Tandy, A. H. — Argentina: Economic and commercial conditions 
in the Argentine Republic — London, 1956. 

Overseas Business Reports (anteriormente chamado World Trade 
Information Service), publicação do Departamento de Comércio dos 
E.U.A. Ver relatórios especiais na sua publicação anual: — Eco-
nomic Development in Argentina. 

Bunge, Alejandro E. — La economia argentina. 4 vols.; B. A. 
1928-1930. Estudo clássico e ainda importante da economia argentina. 

Martinez, Albert B.; Lewandowski, Maurice — The Argentine in 
the twentieh Century. London, 1911. Várias ed. Tipo de sumário pre- 
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parado para os investidores estrangeiros do início do século XX. 
Tem méritos especiais pelo cuidado com que foram colhidas as in-
formações. 

Martinez, Albert B.; Lewandowski, Maurice — Economic develop-
ment of the Argentine in the last fifty years. B. A., 1919; editado em 
vários idiomas pela firma bancária "Ernesto Tornquist & Cia. Mesmo 
tipo que o anterior. 

Garcia Mata, Rafael; Llorens, Emílio — Argentina Economica. 
B. A., 1939. Obra bastante útil. 

Gondra, Luís R. — História Econômica de la República Argentina. 
B. A., 1943. 

Llerena, Carlos Moyano — Argentina social y economica. B. A., 
1950. 

Isacovich, Marcelo — Argentina economica y social. B. A., 1961. 
Ortiz, Ricardo M. — Historia economica de la Argentina, 1850-

1930. 2 vols.; B. A., 1955. 
Portnoy, Leopold — Análisis crítico de la economía. México, D. 

P. e B. A., 1961. Êste livro e o anterior, apesar de suas orientações 
marxistas, apresentam idéias sugestivas. 

Ferrer, Aldo — La economía argentina: las etapas de su desarrol-
lo y problemas actuales México, D. F., 1963. Êste representa uma 
tendência socialista mais moderada. 

Bledel, Rodolfo — La Economía Argentina (1952-1963): libre em-
presa, capitalismo popular y colonialismo; la dinamica del retrocesso 
economico. B. A., 1963. Para apreciação de um aspecto do ponto de 
vista nacionalista. 

Não há nenhum estudo definitivo do desenvolvimento industrial 
da agricultura e pecuária. Os aspectos legais e históricos da proprie-
dade territorial estão expostos em: 

Carcano. Miguel A. — Evolución historica del regimen de la tierrra 
publica, 1810-1916. B. A.. 1917: 2.a ed., 1925. 

Coni, Emílio A. — La verdad sobre la enfiteusis de Rivadavia. 
B. A., 1927. 

Oddone, Jacinto — La burguesía terrateniente argentina. B. A., 
1930; 3.a ed., 1956. Êsse e o trabalho anterior são livros que tratam 
do problema específico das grandes propriedades. 

Podestá, José P. — La pequefia propriedad rural en la Republica 
Argentina, in "Investigaciones de seminario: Facultad de Ciencias Eco-
nomicas de la Universidad de Buenos Aires". III, págs. 3-144, 1923. 
Alguns dos problemas sociais ligados à propridade da terra aqui apa-
recem, bem como nas quatro obras seguintes: 

Tenembaum, Juan L. — Orientacion economica de la agricultura 
Argentina. B. A., 1946. 

Olariaga, Nemesio — El ruralismo argentino. B. A., 1943. 
Hume, Roland — Nuevo enfoque agrario. Santa Fe, 1956. 
Paoli, Pedro de — La reforma agraria. B. A., 1960. 
Coni, Emílio A. — Historia de las vaquerías del Río de la Plata 

1555-1750. Madrid, 1930; B. A., 1956. 



- 527 - 

Coni, Emílio A. — El gancho: Argentina, Brasil, Uruguay. B. A., 
1945. Ambos os livros tratam dos primórdios da indústria pecuária 
na Argentina. O segundo faz um relato pouco lisongeiro do gaúcho, 
além de tratar do assunto acima mencionado. 

Giberti, Horacio C. E. — Historia economica de la ganadería ar-
gentina. B. A., 1954; 2a. ed„ 1961. 

Montoya, Alfredo — Historia de los saladeros argentinos. B. A., 
1956. 

Sbarra, Noel — Historia del alambrado en Argentina. B. A., 1955. 
Sbarra, Noel — Historia del las aguadas y el molino. La Plata, 

1961. Todos os 4 livros acima apontados, tratam de problemas rela-
cionados com xarqueadas, cêrcas ou aguadas. 

Gibson, Herbert — The History and present state of the sheep-
breeding industry is the Argentine Republic. B. A., 1893. Trabalho 
antigo, onde podemos encontrar subsídios para a história da criação 
de carneiros como também é o caso de Latham — The States of the 
River Plate. 

Molinas, Florencio T. 	La colonisación y las industrias agro- 
pecuarias. 

Shopflocher, Roberto — Historia de la colonisacion agricola en 
Argentina. B. A., 1955. 

Gori, Gaston — El Pan Nuestro. B. A., 1958. 
Taylor — Rural life In Argentina. 

Trabalhos sôbre imigração: 
Alcina, Juan A. — La imigración en el primer siglo de la Inde-

pendencia. B. A., 1910. Serve como uma boa introdução ao assunto, 
tendo sido feita por um dos primeiros diretores do Departamento de 
Imigração da Argentina. 

Schobinger, Juan — Imigración y colonisación suizas en la Re-
publica Argentina, en el siglo XIX. B. A., 1957. Trata da imigração 
suiça. 

Cuneo, Niccoló — Storia dell'emigrazione italiana in Argentina, 
1810-1870; Milano, 1940. Examina a história dos primórdios da emi-
gração italiana. 

Bunge, E. — Una nueva Argentina. B. A., 1940. O problema fo-
calizado por um economista. 

Comunicações e Transportes: 
Campo vastíssimo, pouco investigado. Destacamos entre as mais per-
tinentes as seguintes obras: 

Barba, Enrique M. — Rastrilladas, huellas y caminos. B. A., 
1956; abrange o período colonial e início do nacional. 

Cárcano, Ramón J. — Historia de los medios de comunicación y 
transporte en la Republica Argentina. 2 vol., B. A., 1893. Alentada 
monografia. Trata apenas do período colonial. 
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Outros trabalhos de: Ricardo M. Ortiz, Raúl Scalabrini Ortiz e 
Alejandro Bunge tratam também dos transportes e comunicações, 
não sendo porém, obras satisfatórias quanto ao desenvolvimento das 
estradas de ferro. 

Trabalhos sôbre comércio e finanças: 
Hanson, — Argentine meat and the British market. Já citado. 
Williams, John H. — Argentine International trade under incon-

vertible paper money, 1880-1900. Cambridge, Mass., 1920. 
Ford, Alec G. — The gold standard, 1880-1914: Britain and Ar-

gentina. Oxford, 1962. 
Fitte, Ernesto G. — Historia de un emprestimo: la emisión de 

Baring Brothers en 1824. B. A., 1962. 
Phelps, Vernon L. — The International economic position of 

Argentina. Philadelphia, 1938. 
Peters, Harold E. — The foreign debt of the Argentine Republic. 

Baltimore, 1934. 
Salera, Virgil — Exchange control and the Argentine market. 

N. Y., 1941. 
Allende, Walter B. — El servido del capital extranjero y el 

control de cambios: la experiencia Argentina de 1900 a 1943. Mexi-
co. D. F., 1954. 

Hansen, Emilio — La moneda argentina. B. A., 1916. 
Pinero, Roberto — La moneda de credito y los bancos en la 

Argentina. B. A., 1921. 
Martinez, Ildefonso C. — Sistema bancario argentino. B. A., 

1954. 

Indústria: 

Esta é a área mais negligenciada da investigação econômica; entre as 
obras existentes destacamos: 

Dorfman, Adolfo — Historia de la industria argentina. B. A., 
1942. 

Dorfman, Adolfo — Evolución industrial argentina. B. A., 
1942. Ambos pouco mais que manuais..  
Weil, Felix J. — Argentine riddle. N. Y., 1944. Discussão do anta-
gonismo entre os interêsses agrícolas e industriais. 

Cochran, Thomas C. Reina, Rubem E. — Entrepreneurship in 
Argentine Culture: Torquato di Tella and S. I. A. M. Philadelphia, 
1962. Aqui aparecem novos métodos de investigação em estudo pio-
neiro sôbre o assunto. 

FIAT, oficina de estudios (publicações de) -- Importación, in-
dustrialización, desarrollo economico en la Argentina: evolución y 
perspectivas. 2 vol., B. A., 1963. 

Instituto Torquato di Tella — Relevamiento de la estructura re-
gional de la economia argentina. 4 vol., B. A. 1962. 
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Fillol, Thomas R. — Social factors in economic development: 
The Argentine case. Cambridge, Mass., 1961. 

Marotta, Sebastián — El movimiento sindical argentino. 2 vol. 
de 4 projetados. B. A., 1960-62. 

Ramicone, Luis — La organización gremial obrera en Ia actuali-
dad. B. A., 1963. 

IV. — SOCIEDADE E CULTURA: 

Na ausência de trabalhos satisfatórios de caráter geral, pode-se re-
correr aos "Ensayistas" que permitem avaliar detalhes da psicologia 
e hábitos argentinos. Destacamos: 

González, Joaquim V. — La tradición nacional. B. A., 1888; 
várias ed. 

Álvarez, Agustin — America del Sur: ensayo de psicologia política 
B. A., 1894; várias ed. 

Álvarez, Juán — Estudios sobre las guerras civiles argentinas. 
B. A., 1914; várias ed. 

Ayarragaray, Lucas — La anarquia argentina y el caudillismo. 
B. A., 1904; várias ed. 

Bunge, Carlos O. — Nuestra America: ensayo de psicologia polí-
tica. B. A., 1903; várias ed. 

Rojas, Ricardo — Las províncias. B. A., 1927; várias ed. 
Rojas, Ricardo — Euríndia. B. A., 1927; várias ed. 
Terán, Juán B. — La formación de la inteligéncia argentina. 

B. A., 1933. 
Scalabrini Ortiz, Raúl — El hombre que está sólo y espera. B. 

A., 1931. 
Estrada, Ezequiel Martinez — Radiografia de la Pampa. 2 vol., 

B. A., 1933; 3.0 ed., 1927. 

Também podem ser úteis as reminiscências da sociedade e cultura 
do passado. Exemplos: 

Wilde, José A. — Buenos Aires desde sesenta anos atrás. B. A., 
1881: várias ed. 

Obligado, Pastor — Tradiciones argentinas. 4 vol., B. A., 1888-
1900: seleções publicadas em 1955. 

Quesada. Vicente G. — Memorias de un viejo: escenas de coQtum- 
bres de la Republica Argentina. 3 vol., B. A., 1889; 1 vol., 1942. 

Cárcano, Ramón J. — Mis primeros ochenta anos. B. A., 1943. 
Ibarguren, Carlos — La historia que he vivido. B. A., 1955. 

Sociologia e Antropologia são ainda ciências muito jovens na Argen. 
tina. Alguns problemas sociais e demográficos são explorados em: 

Miranda, Fernando Márques — Región meridional de America dei 
Sur: periodo indígena. Mexico, D. F., 1954. 
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Rosenblat, Angel — La población indigena y el mestizaje en 
América. 2 vl. , 1954. 

Frau, Salvador Canais — Las poblaciones indígenas de la Argen-
tina: su origen, su pasado, su presente. B. A., 1953 . 

Serrano, Antonio — Los pueblos y culturas indígenas dei lito-
ral. Santa Fe, 1955. Ambas são obras gerais para não especialistas. 
Entre os "ensayistas" destacamos: 

Garcia, Juán A. — La ciudad indiana: Buenos Aires desde 1600 
hacia mediados dei siglo XVIII. B. A., 1900; várias ed. 

Sáenz, Justo P. — Equitación gaucha en la Pampa y mesopota-
mia. B. A., 1942; 4. 0  ed., 1960. Examina o gaucho como fenômeno 
social. 

Germani, Gino — Estructura social de la Argentina. B. A., 1955. 
Germani, Gino — Politica y sociedad en una época de transición 

de la sociedade tradicional a la sociedade de las masas. B. A., 1962. 
Ambos trabalhos pioneiros sôbre a cena contemporânea. 

No campo do desenvolvimento cultural: 

Solari, Manuel H. — Historia de la cultura argentina. B. A., 
1951; 2. 0  ed., 1954. 

Sola, Miguel — Compendio de Historia de la cultura argentina. 
La Plata, 1959. 

Romero, José L. — Argentina: imágenes y perspectivas. B. A., 
1956. 

Giusti, Roberto F. — Momentos y aspectos de la cultura Argenti- . 

na . B. A., 1954. 
Zuretti. Juán C. — Historia de la cultura argentina. B. A., 1952; 

9.0  ed., 1963. 
Rocarnora, José L. Trenti — La cultura en Buenos Aires hasta 

1810. B. A., 1948. 
Babini, José — Historia dc la ciencia argentina. Mexico, D. F., 

1949. 

As principais investigações publicadas no campo educacional, inte-
lectual e artístico, concentram suas pesquisas no período colonial 
quando o papel da Igreja era fundamental para estas atividades. Há 
entre tais trabalhos alguns a destacar: 

Gutiérrez, Juán M. — Noticias historicas sobre el origen y desa-
rollo de la ensefíanza superior en Buenos Aires. B. A., 1868; 3.0 ed. 
1915. 

Chanetón, Abel — La instrucción primaria eu la época colonial. 
B. A., 1936; 2.0 ed., 1942. 

Cardiff, Guillermo Furlong (S. J.) — Historia dei colegio dei 
Salvadór y de sus iriadiacioneS culturales y espirituales en la ciudad 
de Buenos Aires: 1617-1943. 2 vol., B. A., 1944. 
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Cardiff, Guillermo Furlong (S. J.) — Nacimiento y desarroilo de 
la filosofía en el Río de la Plata, 1536-1810. B. A., 1952. 

Cardiff, Guillermo Furlong (S. J.) — Los jesuitas y la cultura 
rioplatense. Montevideo, 1933; B. A., 1946. Trabalho em que exami-
na sua própria Ordem. 

Medina, José T. — El tribunal del Santo Oficio de la Inquisición 
en Ias Provincias de la Plata. Santiago do Chile, 1899; B. A., 1945. 

Carbía, Rómulo de — Historia eclesiástica del Río de la Plata. 
B. A., 1914. 

Buschiazzo, Mario J. — Historia de lá arquitetura colonial en 
Iberoamerica. B. A., 1961. 

Taullard, Alfredo — Platería sudamericana. B. A., 1947. 
Taullard, Alfredo — El nueble colonial sudamericano. B. A., 1949. 
Taullard, Alfredo — Tejidos y ponchos indígenas de Sudamérica• 

B. A., 1949. 
Schenone, Héctor; — Ribera, Adolfo L. — El arte de la imagi 

nería en el Río de la Plata. B. A., .1948. 

Para o período nacional há poucos, porém interessantes estudos do 
desenvolvimento, sendo o mais brilhante de todos: 

Ingenieros, José — La evolución de las ideas argentinas. 2 vol. 
B. A., 1918-20; várias ed. 

Korn, Alejandro — Las influencias filosóficas en la evolución 
nacional. B. A., 1936. 

Torchía Estrada, Juán C. — La filosofía en la Argentina. Was-
hington, D. C., 1961. 

Donghi, Tulio H. — Historia de la Universidad de Buenos Aires. 
B. A., 1962. 

Gesualdo, Vicente -- Historia de la Musica en la Argentina. 2 
vol., B. A., 1961. 

Pagano, José L. — El arte de los Argentinos. 3 vol., B. A., 
1937-40. 

Schiaffino, Eduardo — La pintura y la escultura en la Argentina. 
Paris, 1933. 

Córdova Iturburu — La pintura argentina del siglo XX. B. A., 
1958. 

Na literatura os trabalhos gerais fundamentais são: 
Rojas, Ricardo — Historia de la Literatura Argentina. 4 vol., 

B. A., 1917-22: 4.0  ed., 9. vol., 1957. 
Arrieta, Rafael A. (editor) — Historia de la Literatura Argenti-

na. 6 vol., B. A., 1958-59. 
Aspectos particulares são examinados em: 

Lichtblau, Myron I. — The Argentire novel in the XIXth century. 
N. 'Y., 1959. 

Morales. Ernesto — Historia dei teatro argentino. B. A., 1944. 
Ordaz. Luís — El teatro en el Río de la Plata desde sus orígenes 

hasta nuestros dias. B. A., 1946; 2.0  ed., 1957. 
Castagnino, Raúl H. — El circo criollo. B. A., 1953. 
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Sôbre o gaucho: 
Nichols, M. W. — The gancho: cattle hunter, cavalry man, ideal 

of romance Durham, 1942; trad. esp., B. A., 1953. 
Tinker, Edward L. — Los jinetes de las Americas y la literatura 

por ellos inspirada. B. A., 1962. 
Cortazar, Raúl A. — índios y ganchos en la literatura argentina. 

B. A., 1956. 
Alzaga, Enrique, W. — La Pampa en la novela argentina. B. A., 

1955. 
Gache, Tito S. — Vocabulario y refranero criollo. B. A., 1943; 

B. A., 5.° ed., 1958. 
Como fonte de referência: 

Coluccio, Felix 	Diccionario Folklórico argentino. B. A., 1948; 
2.0 ed., 1950. 

A seguir uma lista pequena, porém significativa, de agradáveis traba-
lhos literários representativos da cultura argentina: 

Sarmiento — Facundo. Santiago de Chile, 1845; ed. críticas: 
1938-40-55; trad. ingl.: 1868, 1960, 1961. 

Hernándes, José — El gancho Martín Fierro y la vuelta de Martín 
Fierro. B. A., 1872, 1879; ed. críticas 1945, 1951, 1961; trad. ingl. 
N. Y., 1936, 1948, 1960. 

Echeverría Esteban — El matadero. B. A., 1871; ed. crítica 
Evoca o período de Rosas. 

Mármol, José — Amalia. Montevideo, 1844, 1850; várias ed. No-
vela romântica, trad. ingl., N. Y., 1919. 

Cané, Miguel — Juvenilia. Viena, 1884. Numerosas ed. Reminis-
cências escolares. 

Lópes, Lucio V. — La grán aldea — B. A., 1884; várias ed. Re-
trata a sociedade portenha do passado. 

Miró, José (pseudônimo Julián Marte') — La bolsa. B. A., 1891, 
várias ed. Retrata o boom e a depressão do fim da década de 80. 

Hudson, William H. — trabalhos já mencionados. 
Guiraldes. Ricardo — trabalhos já mencionados. 
Lynch, Benito — El inglés de los güesos. Madrid, 1924; várias 

edições. Retrata a vida rural de Buenos Aires. 
Payró, Roberto J. — Divertidas aventuras dei nieto de Juán Mo-

reira. B. A., 1911; várias ed. Magistral retrato da vida social e po-
lítica de uma pequena cidade do interior. 

Lugones. Leopoldo — Romance dei río seco. B. A., 1938. Poesias. 
Rojas. Ricardo — El país de la selva. Paris, 1907; várias ed. 
González. Joaquin — Mis montarias. B. A., 1893; várias ed. 
Gálvez, Manuel — Nacha Regules. B. A., 1920; várias ed. Trad. 

ingl. N. Y., 1922. Novela sôbre prostituição no Pôrto de Buenos Aires. 
Mallea. Eduardo — La baía dei silencio. B. A., 1940; trad. ingl., 

N. Y.. 1944. 
Casares. Adolfo, B — La invención de Morei. B. A., 1940, 2.0  

ed. 1948. 
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Sábato, Ernesto — El túnel. B. A., 1948, várias ed., tradução ingl. 
N. Y., 1950. 

Borges, Jorge —'Obras completas. 9 vol., B. A., 1954-63. Poesias, 
ensaios, novelas. 

Sanchez, Florencio (teatrologo) — Barranca abajo. 1905. 
Sanchez, Florencio (teatrologo) — M'hijo el dotor. B. A., 1903. 
Quiroga, Horacio — Regreso de Anaconda. 
Quiroga, Horacio — Los desterrados. Ambos são contos. 

* 
Antologia de Poesias: 

Becco, Horacio J. — Cancionero tradicional argentino. B. A., 
1960. 

Borges, J.; Casares A. — Poesía Gauchesca. 2 vol., Mexico, D. 
F., 1955. 

Noé, Julio -- Antologia de la poesía argentina moderna. B. A., 
1926, 2.0 ed., 1931. 

Ghiano, Juán C. — Poesia argentina del siglo XX. Mexico, D. 
F., 1957. 

Publicações da EUDEBA (B. A.) — a coleção de preços acces-
síveis, denominadas Serie del siglo y medico. Vem sendo publicada 
desde 1960. 

V. — HISTÓRIA: 

Livros referentes ao período posterior a 1930, são tratados no VI item. 
Principais obras gerais e livros de referência: 

Carbía, Rómolo D. — Historia crítica de la historiografía argen-
tina desde sus orígenes en el siglo XVI. La Plata, 1925, 2.0  ed., 1939; 
também B. A., 1940. 

Caillet-Bois, Ricardo — La historiografía in Arriete "Historia de 
la literatura argentina". IV vol., páginas 19-198. 

Barager, — "Historiography of the Río de la Plata area", in Hispa-
nic American Historical Review, nov. de 1959. pág. 588-642. 

Piccirilli, Ricardo; Romay, Francisco; Gianello, Leoncio (ed.) —
Diccionario Histórico Argentino. 6 vol.; B. A., 1953-55. 

Santillán, Diego Abad de — (ed.) — Grán encielopedia Argentina. 
7 vol., de 8 projetados. B. A., 1956-63. 

Udaondo, Enrique — Diccionario biográfico argentino. B. A., 
1938. 

Udaondo, Enrique — Diccionario colonial argentino. B. A., 1955. 
Levene. Ricardo — Historia de la nación Argentina. 10 vol. B. 

A., 1936-42; 2.0  ed. 1939-47; 3.0  ed., 15 vol., 1963. Como tôda a obra 
composta de vários volumes há, por vêzes disparidade na aualidade, 
porém, interessante como obra de referência. Algumas informações e 
pesquisas são obsoletas. 
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Sierra, Vicente de (ed.) — Historia de la Argentina. 4 vol. dos 
10 projetados. B. A., 1956-63. (Verificar volumes recentes até 1966). 
Trata-se de estudo feito por historiadores conservadores trabalhando 
em grupo. 

López, Vicente F. 
B. A., 1883-93; 5. 0  ed 

Levene, Ricardo, 
vol., B. A:, 1945-58. 
continua sendo obra  
Sumários satisfatórios 
contramos: 

O manual sumarizado por Ricardo Levene: A History of Argenti-
na. Chapel Hill, 1937. 

Sánchez Viamonte, Carlos — Historia Institucional de Argentina. 
Mexico, D. F. 1948; 2.° ed. 1957. 

Becú, Ricardo Zorraquín — El federalismo Argentino. •B. A., 
1939. 

Mellid, Atilio Garcia — Proceso al liberalismo argentino. B. A., 
1958. 

Mayer, F. Rubén — El país que se busca a si mismo: Historia so- 
cial argentina. B. A. 1944. 

	B: Levene, Gustavo G. — La Argentina se hizo a si. B A., 1960. 

O estudo da história colonial argentina produziu uma rica e extensi-
va bibliografia. Entre as obras aí contidas destacamos: dois traba-
lhos de Zorraquín Becú acima citado: 

La organización judicial argentina en el periodo hispánico. 
B,. A., 1952; 

La organización política argentina en el periodo hispánico. 
B. A., 1959. 
Para o estudo dos problemas econômicos .do período colonial, temos: 

Gonzáles, Julio V. — Historia Argentina: La era colonial. Méxi-
co, D. F. e B. A., 1957. 

Giberti — Historia economica: de la ganadería argentina. 
Cárcancr — Historia de tos medios de comunicación y transporte 

en la República Argentina, 
Guzmán, Ruy Días de — La Argentina. É o primeiro historiador 

da Argentina -a descrever as duas fundações de Buenos Aires. Seu 
trabalho data de 1612. 

Funes, Gregorio — Ensayo de la historia civil de Buenos AireS, 
Túcumán y Paraguay.. 3 -  vol., B. A., 1816-17; 3. 0  ed., 2 vol., 1910-11. 

Losáno, Pedro — Historia de la conquista del Paraguay, Río de 
la, Plata y Tucumán. 5 vol., B. A., 1873-75; XXX. 

Ambos, são trabalhos bastantes sérios escritos por eçlesiástas no 
século XIX. 	. 

— Historia de la República Argentina. 10 vol., 
., 8 vol., 1957. 
(ed.) — Historia del Derecho Argentino. 11 
No campo especialisado da História jurídica, 

fundamental. 
contidos num volume são raros. Entre êles en- 
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Para o estudo do épico da conquista: 
Graham, R. B. C. — The conquest of the River Plate. Londres 

e N. Y., 1924; trad. esp., 1928. 
Groussac, Paul — Mendoza y Garay. B. A., 1916; 2 vol., 1949-50. 

Antigo diretor da biblioteca Nacional de Buenos Aires. 
Rúbio, Julián M. — Exploración y conquista del Río de la Plata, 

siglos XVI y XVII, vol. VIII in História de América, ed. Antonio 
Balesteros y Berreta. Barcelona e B. A., 1942. 

Levillier, Roberto — Nueva crónica de la conquista de Tucumán. 
3 vol., Madrid, 1926-28. Estuda as vias de povoamento do Chile e do 
Peru. 

Canabrava, Alice P. — O comércio português no Rio da Prata, 
1580-1640. São Paulo, 1944. 

Mõrner, Magnus — The political economic activities of the jesuits 
in • the La Plata region, Habsburg Era. Traduzido por Albert Read. 
Estocolmo, 1953. Ambos trabalhos dignos de nota. 
Para as investigações da história econômica do século XVIII é fun-
damental o trabalho de: 

Levene, Ricardo — Investigaciones a cêrca de la História economi-
ea del Virreinato del Plata. 2 vol., La Plata, 1927-28; 2.0  ed., 1952. 
Para o estudo do declínio de Lima no último século de vida colonial, 
temos: 

Céspedes del Castillo, Guillermo — Lima y Buenos Aires: re-
percusiones economicas y políticas de Ia creación del virreinato del 
río de la Plata. Sevilla, 1946-47. 
Para o tráfico de escravos e suas conexões com o desenvolvimento 
portenho: 

Molinares, Diego L. — La trata de negros: Datos para su estudio 
en el rio de la Plata. B. A., 1916; 2.0 ed., 1944. 

Studer, Elena F. Scheuss de — La trata de negros en el río de la 
Plata durante cl siglo XVIII. B. A., 1958. 

Tjarks, Germán O. E. — El consulado de Buenos Aires y sus 
proyecciones en la Historia del río de la Plata. 2 vol., B. A., 1962. 
Aqui o autor investiga o papel dessa importante organisação comer-
cial. 

Assuntos políticos para o século XVIII: 
Barba, Enrique — Don Pedro de Cevallos, gobernador de Buenos 

Aires y Virrey del río de la Plata. B. A., 1937. 
Lynch, John — Spanish colonial administration, 1782-1810: the 

Intendant system in the Viceroyalty of the rio de la Plata. Londres, 
1958; trad. esp. B. A., 1962. Aqui é hàbilmente examinado o período 
da reforma administrativa no tempo dos Bourbons. 

Munilla, Octavio Gil — El río de la Plata en la política interna-
cional: Genesis del Virreinato. Sevilla, 1949. 
A independência do Prata foi recentemente objeto de celebrações em 
1960, ocasião em que foram feitas publicações de bibliografia e do-
cumentos. A maioria das análises referentes ao período entre 1800 e 
1830 concentram-se na história política e no estudo de importantes 
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personalidades, de acôrdo com o padrão estabelecido pelo estudo clás- 
sico e ainda valioso feito por Mitre, Bartolomé — Historia de Belgra- 
no. 2 vol., B. A., 1859; ed. definitiva, 1887; várias outras edições. 

Mitre, Bartolomé — Historia de San Martin y de la emancipa-
ción sudamericana. 3 vol., B. A., 1887-89; várias ed.; trad. resumida 
para o inglês de 1893. 

Otero„Iosó P. — Historia del libertador Don José de San Martin. 
4 vol., B. A., 1932; 8 vol., B. A., 1944-45. Êste é considerado um dos 
mais valiosos trabalhos sôbre San Martin. 

Trelles, Augusto Barcia — Antecedentes para estudiar la perso-
nalidad y la obra de José de San Martin. 5 vol., B. A., 1941-45. 

Piccirilli, Ricardo — San Martin y la política de los pueblos. 
B. A., 1957. 

Metfor, J. C. J. — San Martin, the Liberator. Oxford, 1950. 
Rojas, Ricardo — San Martin, Knight of the Andes, N. Y., 1945. 
Belgrano, Mario; Gondra, Luis R. — Las ideas economicas de 

Manuel Belgrano. B. A., 1923; 2.0  ed., 1927. 
Molinari, Diego L. — La "Representación de los Hacendados" de 

Mariano Moreno: Su ninguna influencia en la vida económica del país 
y en los sucesos de mayo de 1810. 2 vol., B. A., 1914; 2. 0  ed. 1939. 

Levene, Ricardo — Ensayo historico sobre la revolución de mayo 
y Mariano Moreno. 2 vol., B. A., 1920-21; 4.0  ed., 3 vol., 1960. 

Entre as obras que examinam os administradores espanhóis destaca-
mos: 

Revello Torre, José — El marqués de Sobre Monte, gobernador 
intendente de Córdoba y Virrey del Río de la Plata. B. A., 1946. 

Groussac, Paul — Santiago de Liniers. B. A., 1907, várias ed. 
Guiriazú, Enrique Ruíz — El presidente Saavedra y el pueblo 

soberano de 1810. B. A., 1960. 
Raffo de la Reta, Julio C. — Historia de Juan Martin de Pueyrre-

dón. B. A., 1948. 
Vedia y Mitre, Mariano de — La vida de Monteagudo. 3 vol., B. 

A., 1950. 
Piccirilli, Ricardo — Rivadavia y su tiempo. 2 vol., B. A., 1943; 

2.0 ed., 3 vol., 1960. 
Palcos, Alberto — Rivadavia, ejecutor del pensamiento de Mayo. 

2 vol., La Plata, 1960. 
Ratto, Héctor — Historia de Brown. 2 vol., B. A., 1939. 

Caillet-Bois, Teodoro — Historia naval de Argentina. B. A., 1944. 

Sôbre o "background" do processo de independência: 
Gonzáles, Júlio V. — Filiación histórica del gobierno representa-

tivo argentino. 2 vol.; B. A., 1937-38. 
Corbellini, Enrique O. — La revolución de mayo y sus anteceden-

tes desde las invasiones inglesas al Río de la Plata. 2 vol., B. A., 1950. 
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Para o estudo das relações com o Uruguai: 
Street, John — Artigas and the emancipation of Uruguay. Cam-

bridge da Inglaterra, 1959. 
A influência britânica é analisada em: 

Guifiazú, Enrique Ruíz — Lord Strangford y la revolución de 
mayo B. A., 1937. 

Para a influência americana temos: 
Keene, Benjamin — David Curtis de Forest and the revolution 

of Buenos Aires. New Haven, 1947. 

Outras influências: 
Canter, Juan — Las sociedades secretas , políticas y literarias, 

1810-1815. B. A., 1942. 
Lazcano, Martín V. — Las sociedades secretas, políticas y masónieas 
en Buenos Aires. 2 vol., B. A., 1927. 
Sôbre a revolução: 

Pueyrredón, Carlos A. — 1810: la revolución de mayo. B. A., 
1953. 

Urquijo, José M. Mariluz — Los proyectos espailoles para re-
conquistar el Río de la Plata, 1820-33. B. A., 1958. 

Best, Félix — Historia de las guerras argentinas. 2 vol., B. A., 
1960. 

Beverina, Juan — La guerra del Paraguay. 7 vol., B. A., 1921-33. 
Beverina, Juan — Las invasiones inglesas al Río de la Plata. 

B. A., 1939. 

Sôbre a dominante figura de Rosas, a tentativa de reabilitação do 
ditador é feita em: 

Saldías, Adolfo — Historia de Rozas y su época. 5 vol., Paris, 
1881-87; ed. subseqüentes com o nome: Historia de la Confederación 
Argentina. 

Quesada, Ernesto — La época de Rosas, B. A., 1898; várias ed. 
Na literatura desfavorável a Rosas destacamos: 

Celesias Ernesto H. — Rosas: Aportes para su historia. B. A., 
1954. 

Ibarguren, Carlos — Juan Manuel Rosas: Su vida, su tiempo, su 
drama. B. A., 1930. 

Mansilla, Lucio V. — Rosas: ensayo historico-psicológico. Paris, 
1898; várias ed. 

Irazusta, Julio — Vida política de Juan Manuel de Rosas a través 
de su correspondencia. 4 vols., B. A., 1941-50. 
Um pequeno sumário sôbre vários pontos de vista a respeito de Rosas 
foi publicado no segundo número da revista, de vida breve, editada em 
Buenos Aires, com o nome de Revista de História. O trabalho traz 
o nome de "Unitarios y federales". B. A., 1957. 
Sôbre a cena econômica argentina temos: 
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Kroeber, Clifton — The growth of the shipping industry in the 
Río de la Plata region, 1794-1860. Madison, U. S. A., 1957. 

Cady, John F. — Foreign interventions in the Río de la Plata, 
1838-1850. Filadélfia e Londres, 1929; trad. esp., B. A., 1943. 

Puentes, Gabriel A. — La intervención francesa en el R_ ío de la 
Plata. B. A., 1958. 

Rosa, José M. — La caída de Rosas. Madrid, 1958. 
Azpiri, José Mufioz — Rosas frente al imperio inglés. B. A., 1960. 

Biografias significantes de caudilhos incluem: 
Busaniche, José L. — Estanislau Lópes y el federalismo del li-

toral. B. A., 1926; 2. 0  ed., 1927. 
Cárcano, Ramón J. — Juan Facundo Quiroga: simulación, infi-

dencia, tragedia. B. A., 1931; várias ed. 
Feria, David 	Juan Facundo Quiroga. B. A., 1906. 
Paoli, Pedro de — Facundo: Vida del Brigadier general Don 

Juan Facundo Quiroga, victima suprema de la impostura. B. A., 
1952; 2. 0  ed., 1960. 
Sôbre o maior oponente de Rosas temos: 

Terán, Juan B. — José Maria Paz, 1791-1854. B. A., 1936. 
Franco, Luis L. — El general Paz y los dos caudillajes. B A., 

1961. 
Sôbre os principais empresários e proprietários agrícolas do tempo 
de Rosas: 

Irazusta, Julio — Tomás de Anchorena: Prócer de la Revolución, 
la independencia y la federación, 1784-1847. B. A., 1950. 
Para as relações entre a época de Rosas e o período da independência: 

Pineiro, Armando Alonso — Historia del general Viamonte y su 
época. B. A., 1959. 
A carreira diplomática do primeiro ministro argentino junto aos 
E. U. A. é tratada em: 

Davis Jr., Thomas B. 	Carlos de Alvear: man of revolution. 
Durham, 1945. 

Para o período de 1852 a 1880: 
Vedia y Mitre, Mariano de — Historia de la unidad nacional. 

B. A., 1952. 
Rivarola, Rodolfo — Del régimen federativo al unitario: Estudio 

Sobre la organisación política de la Argentina. B. A., 1908. 
Cárcano, Ramón J. — De Caseros al 11 de septiembre. B. A., 

1918; várias ed. 
Cárcano, Ramón J. — Del sitio de Buenos Aires, al campo de 

Cepecla. B. A., 1921; várias ed. 
Calderón Juan Gonzalez — El general Urquiza y la organisación 

nacional. B. A., 1940. Uma revisão atualisada desta narrativa é fei-
ta em: 

Scobie, James R. — La consolidación de la nación argentina, 
1852-62. B. A.. 1964. 
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Sôbre a participação na guerra do Paraguai: 
Box, Pelham H. — 'lhe origins of the Paraguayan War. Urbana. 

1929; trad. esp., B. A., 1958. 
Cardozo, Efraím — Vísperas de la Guerra del Paraguay. B. A., 

1954. 
Cardozo, Efraím — 	Imperio del Brasil y el Río de la Plata. 

B. A., 1961. 
Cárcano, Ramón J. — Guerra del Paraguay. 3 vol., B. A., 1939- 

41. 
Principais biografias do período: 

Calderón, Luis B. — Urquiza: Síntesis historica de su época, su 
actuación y su obra. B. A., 1949; 2. 0  ed. Paraná, 1951. 

Mayer, Jorge — Alberdi y su tiempo. B. A., 1963. 
Chanetón, Abel — Historia de Vélez Sársfield. 2 vol., B. A., 

1937; 2.0  ed., 1938. 
Campobassi, José S. — Sarmiento y Mitre: Hombres de Maio y 

Caseros. B. A., 1962. 
Jeffrey, William H. — Mitre and Argentina. N. Y., 1952. 
Palcos, Alberto — Sarmiento: La vida, la obra, las ideas, el genio. 

B. A., 1929. várias ed. 
Rojas. Ricardo — El profeta de la Pampa, vida de Sarmiento. 

B. A., 1945. 
Em posição não apologética temos: 

Lugones, Leopoldo — Historia de Sarmiento. B. A., 1911; vá-
rias ed. 

Gálvez. Manuel — Vida de Sarmiento, el hombre de autoridade. 
B. A., 1945 .  

Sôbre a fronteira indígena argentina: 
Mansilla, Lucio V. — Una excursión a los índios ranqueles. 2 

vols., B. A., 1870, várias ed. 
Barros, Álvaro — Fronteras y territórios- federales de Ias Pampas 

del Sur. B. A., 1872; 2. 0  ed., 1957. 
Schoo Lastra, Dionisio — El índio del desierto, 1835.1879. B. A., 

1928; várias ed. 
Sôbre o período de 1880: 

D'Amico, Carlos A. -- (pseud. Carlos Martinéz) — Buenos Aires: 
su naturaleza, sus costumbres, sus hombres. Mexico, D. F., 1890; 
várias ed. 
Também interessante, embora sectarista, é o livro: 

Arce, José -- Roca, 1843-1914: su vida, su obra. 2 vol., B. A., 
1960-1961. 

Rivero Astengo, Augustín P. — Carlos Pellegrini, Obras. 5 vol., 
B. A., 1941. 

Rivero Astengo, Augustin P. — Juarez Celman, 1844-1909, B. A., 
1944. 

Galíndez, Bartolomé -- Historia política argentina: La revolución 
del 80. B. A., 1945. Trata êste livro da federalização de Buenos Aires. 
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Sôbre as intervenções federais nas Províncias temos: 
Sommariva, Luis H. — Historia de las intervenciones federales 

en las Provincias. 2 vol., B. A., 1929-31. 
O período de 1890 é muito escassamente estudado. Sôbre a revolução 
de 1890 temos: 

Vedia y Mitre, Mariano de — La revolución del 90. B. A., 1929. 
Balestra, Juan — El Noventa: Una revolución política argentina. 

B. A., 1934; 3.0 ed. 1959. 
No primeiro número da "Revista de Historia", 1957 — La crisis 

dei 90. 
As biografias continuam sendo os meios possíveis para o estudo do 
período. Entre elas: 

Noble, Juan A. — Cién altos, dos vidas. B. A., 1960. Compreende 
um estudo das vidas de Leandro Alem e Lisandro de la Torre. 

Herrero, Aristides Gandolfi (pseud. Álvaro Yunque) — Leandro 
N. Alem, el hombre de la multitud. B. A., 1946, 2.0 ed., 1953. 

Farias, Alem, Roberto — Alem y la democracia argentina. B. A., 
1957. 

Gálves, Manuel — Vida de Hipólito Irigoyen: El hómbre del 
misterio. B. A., 1939. 

Sommi, Luis V. — Hipólito Irigoyen: Su época y su vida. B. A., 
1947. 

Luna, Félix — Irigoyen, el templario de la libertad. B. A., 1954. 
Luna, Félix — Alvear. B. A., 1958. 
Sáenz Hayes, Ricardo — Ramón J. Cáreano: En Ias letras, el 

gobierno, y la diplomacia, 1860-1946. B. A., 1960. 
Úteis são também as memórias políticas do Congresso feitas pelo 
líder socialista: 

Repetto, Nicolás — Mi paso por la política: De Roca a Irigoyen. 
B. A., 1956. 

Repetto, Nicolás — Mi paso por la política: De Uriburu a Perón. 
B. A., 1957. Continuação do anterior. 

Repetto, Nicolás — Mis noventa anos. B. A., 1962. Um sumário 
de todo o período. 

* 
* 	* 

VI. — GOVÊRNO E ASSUNTOS ESTRANGEIROS: 

Não há estudo atualizado da estrutura do govêrno argentino. Manuais 
podem ser consultados, como por exemplo: 

Rowe, Leo S. — The federal system of the Argentine Republic. 
Washington, D. C., 1921. 

McDonald, Austin F. — Government of the Argentine Republic. 
N. Y., 1942. 

Santos, P. Amadeo — Argentine Constitutional Law. N. Y., 1953. 
O mais clássico estudo é: 

Matienzo, José N. — El gobierno representativo federal en la 
República Argentina. B. A., 1910. 
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Linares Quintana, Segundo V. — Gobierno y administración de 
la Republica Argentina. 2 vol., B. A., 1946. 

Levene, Ricardo — Manuel de historia del Derecho argentino. 
B. A., 1952; 2.0  ed., 1957. 
Primeiros estudos de história constitucional e legal incluem: 

' Varela, Luis V. — Historia constitucional de la República Argen-
tina. 4 vol., B. A., 1910. 

Gonzáles, Calderón, Juan. A. — Derecho constitucional argenti-
no. 3 vol., B. A., 1917-23. 

Ravignani, Emílio — Historia Constitucional de la República Ar-
gentina. 3 vol., B. A., 1926-27. 
Para o estudo dos partidos políticos: 

Galletti, Alfredo — La política y los partidos. B. A.; Mexico, D. 
F., 1961. 

Melo, Carlos F. — Los partidos políticos. B. A., 1945. 
Puiggrós, Rodolfo — Historia crítica de los partidos políticos 

argentinos. B. A., 1956. Ponto de vista marxista, fornece interes-
sante descrição dos acontecimentos entre 1890-1945. 

Frondizi, Silvio — La realidad argentina. 2 vol., B. A., 1955-56; 
2.0  ed., 1957. Aqui analisa a aplicação do marxismo para os países 
latinos americanos e Argentina. 
Sôbre o crescimento do partido radical: 

Del Mazo, Gabriel — El radicalismo: Notas sobre su historia y 
doctrina, 1922-52. B. A., 1955. 

Del Mazo, Gabriel — El Radicalismo: Ensayo sobre su historia y 
doctrina. B. A., 1951. 

Del Mazo, Gabriel — El radicalismo: El movimiento de intransi-
gencia y renovación, 1945-57. B. A., 1957. 
O mesmo tipo de trabalho é feito para o partido socialista em: 

Oddone, Jacinto — Historia del socialismo argentino. 2 vol., B. A., 
1934. 
Verificar também os trabalhos de Repetto mencianodos anteriormente: 

Dickmann, Enrique — Recuerdos de un militante socialista. B. A., 
1959. 
Outras memórias políticas interessantes: 

Pinedo. Federico — En tiempos de la Republica. 5 vol., B. A., 
1946-1948. 

Carulla, Juan E. — Al filo del medio sl lo. Paraná, 1951. 
Real. Juan J. — Treinta alãos de historia Argentina. B. A., 1962. 
Sarobe, José M. — Memorias sobre la revolución del 6 de sep- 

tiembre de 1930. B. A., 1957. 

A revolução de 1930 narrada em: 
Crawkes, J. Beresford — 533 días de historia argentina: 6 de 

septiembre de 1930 — 20 de febrero de 1932. B. A., 1932. 
O mesmo problema também é analisado no 3. 0  número da "Re-

vista de Historia", dedicado à "La criais del 1930". 
Johnson„John J. — Political change in Latin America: The 

emergente of the middle sectors. Stanford, 1958; trad., esp., B. A., 
1961. 
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Lieuwen, Edwin -- Arms and politics in Latin America. N. Y., 
1960; 2.0  ed., 1961. 

Germani, Gino — estructura social de la Argentina. 
Germani, Gino — Política y sociedade en una época de transición. 

(datas das ed. anteriormente mencionadas). 
Kennedy, John J. — Catholicism, Nationalism and Democracy in 
Argentina. Notre Dame, 1958. 

Não se pode esperar que a História de Perón já tenha sido escrita 
nas devidas perspectivas históricas. Um estudo de literatura parti-
dária é feito em: 

Hoffman, Fritz L. Perón and After, in "Hispanic American His-
torical Review". Nov., 1956, pp. 510-28; maio 1959, pp. 212-33. 
Destaca-se o interessante relato jornalístico de: 

Greenup, Ruth and Leonard — Revolution before breakfast: 
Argentina, 1941-46. Chapel Hill, 1947. 

Josephs, Ray — Argentine Diary: The inside story of the coming 
of . Fascism. N. Y., 1944. 
Entre a propaganda anti-peroriista temos: 

Main, Mary F. (pseud. María Flores) — Woman with the whip: 
Eva Perón. N. Y., 1952 

Main. Mary F. — The call from Calle Moreno. N. Y., 1955. Ex-
posição das atrocidades da polícia secreta. 
Entre os pró-peronistas: 

Perón, Juan D. — El pueblo quiere saber de qué se trata. B. A., 
1944. 

Perón. Juan D. — (pseud. Descartes) — Política y estrategia. 
B. A.. 1951-52. 

. 	Perón. Eva Duarte de — La razón de mi vida. B. A., 1951; trad. 
ingl. N. Y., 1953. 
Entre as mais articuladas defesas do peronismo: 

Cafiern. Antonio F. — Cinco anos despues. B. A.. 1961. 
Outros estudos dn período: 

Hernandes A rregni. 	— La formación de la consciencia 
nacional, 1930-60. B. A.. 1960. 

Whitaker. Arthnr P. — Argentine Unheavel: Perón's fali and 
the new reginig. N. Y. e Londres. 1956. Livro aue é um suplemento 
à sua obra: The United States and Argentina. 

Editora Siir: Falta. Jorge A. — Argentina, 1930-60. B. A.. 1961. 
Montemavnr. Marino — Claves para entender a un gobierno. 

B. A.. 1960. 
Saraiva. José M. 	Argentina: 1959: un estudio sociologico. 

B. A.. 1959. 
Tiscornia. Fduardn — Onè casa com Argentina? B. A., 1962. 
Perina. Fmilio — Detras de la crisis. B. A., 1960. Êste livro trás 

as observac5es de um jornalista brasileiro. 
Caril, Bonifacio del — Qué nos paca a los Argentinos? B. A., 

1963. 
Mafud, Julio — El desarraigo argentino. B. A., 1959. 
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As relações exteriores da Argentina foram pouco estudadas até o 
momento. Alguma perspectiva histórica pode ser vista na obra de: 

Ruiz Moreno, Isidoro — Historia de Ias relaciones exteriores 
argentinas, 1810-1955. B. A., 1961. 

Bagú, Sergio — Argentina en el mundo. B. A.. e Mexico, D. F., 
1961. 
Quanto às relações com os Estados Unidos temos: 

Haring, Clarence H. — Argentina and the United States. Bos-
ton. 1941. 

Whitaker, Arthur P. — The United States and Argentina. Ed. 
não mencionada. 

Peterson, Harold F. — Argentina and the United States, 1810-
1960. N. Y., 1963. O mais recente trabalho a êsse respeito. 

Mc. Gann — Argentina, the United States and the Interamerican 
System, 1880-1914. Ed. já mencionada. 

Ferns — Britain and Argentina in the Nineteenth Century. 

As fontes para o estudo do problema das Malvinas, ou ilhas Falkland. 
são revistas em: 

Torre Revello, José — Bibliografia de las Islas Malvinas: obras, 
mapas, documentos. B. A., 1953. 

O trabalho mais minucioso é de: Goebel, Julius — The Struggle 
for the Falkland Island. New Haven e Londres, 1927. 

O melhor trabalho argentino sôbre o assunto é: Caillet-Bois, 
Ricardo R. — Las Malvinas: una tierra argentina. B. A., 1944; 2.0  ed., 
1952. 

Sôbre a influência germânica anterior à II Guerra Mundial temos: 
Dickmann, Enrique — La infiltración nazi-fascista. B. A., 1939. 
Bradford, Saxtone E. — The Battle for Buenos Aires. N. Y., 

1943. trabalho jornalístico pró nazista e anti-americano. 
Documentação publicada pelo Departamento do Estado Americano: 

Consultation among the American Republics with Respeet to the 
Argentine situation. Washington, D. C.. 1946. 

Documents on german Foreign Policy, 1918-1945; vol. vol. V, 
11 vols. Washington, D. C., 1949-1960. 

VII. — BIBLIOGRAFIA E PERIÓDICOS: 

Bibliografias argentinas sôbre assuntos específicos são tão numerosas 
que é impossível alinhá-las aqui, mas devido à inexistência de uma 
bibliografia geral, destacamos: Handbook of Latin American Studies. 
Cambridge, Mass., 1936-51; Gainesville, a partir de 1951. Publi. anuais. 

Humphreys, Robin A. — Latin American History — a guide to 
the Literature in English. Londres e N. Y., 1958. 
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Latin American Section da "American Historical Association". 
— Guide to historical literature. N. Y., 1961. 

American Universities Field Staff. — A Select bibliography. Ed. 
por Ted. C. Grondahl e T. D. Long. N. Y. 1960. 
American Universities Field Staff. — Supplement on Latin America. 
N. Y., 1960, mesmos ed. 

Jones, Cecil R. — A bibliography on Latin American Bibliogra-
phies. Baltimore, 1922; 2.° ed., Washington, D. C., 1942. 

Harvard University, Bureau for economic research — 'lie eco-
nomic literature of Latin America, 2 vol., Cambridge, Mass., 1935-36. 

Jones, Tom B. (e outros) — A bibliography in South American 
Economic affairs: articles In nineteenth century periodicals. Minneapo-
lis. 1955. 

Steward, Julian H. — Handbook of South American Indians. 6 
vol. e Index. Washington, D. C., 1946-59. 

Boggs, Ralph S. — Bibliography of Latin American Folklore. 
N. Y., 1940. 

Unión Panamericana — Diccionario de la Literatura Latinoameri-
cana. vol. IV, Argentina. Publ. de Washington, D. C., 1960-61. 

Borchard, Edwin M. — Guide to the Law and legal literature of 
Argentine, Brazil, and Chile. Washington, D. C., 1917-61. 

Clagett, Helen F. — A guide to the law and legal literature of 
Argentina, 1917-1946. Washington, D. C., 1948. 

Childs, James B. (ed.) — A guide to the offcial publications of 
the other American Republics. Vol. I, Argentina. Washington, D. C., 
1945. 

Publicações anuais da UNESCO, entre outras International biblio-
graphy of Social and Cultural Antropology; of Economics; of Political; 
Science: of Sociologv. 

Seção de Resenha da Hispanic American Historical Review, Bal-
timore, 1918-22: Durham, 1926. 

Inter-American Review of Bibliography, Washington, D. C., 1951. 
Sabor, Josefa E. — La bibliografia general argentina em curso de 

publicación in Handbook of Latin American Studies. vol. XXV, 1963. 

Para tracar publicações de livros sôbre a América espanhola: Fichem 
Bibliográfico Hispano-Americano: catálogo trimestral de toda la cla-
se de libros publicados en las Américas espariolas. N. Y., out., 1961. 

Bibliografia de América Latina. Mexico, D. F.; programava, com 
as publicações a partir de 1960, começar uma nova fase. Realizou: 
Bibliografia de Centro América y del Caribe. Mexico, D. F., 1956. 

Biobliografía argentina de arte y letras. B. A., 1959-, três publi-
cações anuais. 

Biblos, B. A.. 1941-, irregular. 
Bibliograma. B. A.. 1953-57, 1962-, irregular. 
Catálogos publicados pelas maiores casas editôras como: Lajoue-

ne, El Ateneo, Hachette, etc. 
Assistência valiosa na localização, mesmo do mais efêmero pe-

riódico é fornecido pelas: Columbus Memorial Library e New York 
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Public Library que publica: Index to Latin American Periodicals. 
Boston, 1961-, três publicações anuais. 

Zimmerman, Irene — A guide to current Latin American periodi-
cals. Gainesville, 1961. 

University of California. — Latin America Periodical Literature, 
Los Angeles, 1962-63, mensal. 

Agencia Los Diarios — Guía Publicitario. B. A., 1939; 5.0 ed., 
1961. 

Há poucos noticiários e artigos sôbre a Argentina na imprensa atual 
nos Estados Unidos; artigos ocasionais aparecem no: New York Times, 
e no Science Monitor. 
Sumário mensal dos acontecimentos selecionados na imprensa latino-
americana, aparece em: Hispanic American Report. Stanford, 1948-, 
anteriormente chamado — Hispanic World Report. 
Jornais argentinos altamente reputáveis: 

La Prensa, La Nación, estabelecidos respectivamente em 1869, 1870. 
Outros: La Razón; os tabloides: Clarin, El Mundo, Noticias Grá-

ficas. 
Para a comunidade inglêsa publica-s: The Buenos Aires Herald. 
Importantes entre os jornais provinciais são: La Capital, em 

Rosario; El Día, em La Plata; Los Principios, em Córdoba; La Gazeta, 
em Tucumán; Los Andes, em Mendonza. 
Para informações econômicas sôbre a Argentina há alguns impor-
tantes jornais, tais como: 

Anales de la sociedad rural argentina. B. A., 1867-, mensal. 
Análisis. B. A.. 1961-, semanal. Principalmente mercado de ações. 
Boletin de la Bolsa de Comercio. B. A., 1852-; nova série. a par- 

tir de 1905, semanal. 

Publicações do govêrno Argentino tais como as do Banco Central, 
entre as quais temos: 

Boletín estadístico. B. A., 1937-; nova série janeiro de 1958, men- 
sal. 

Boletín Mensual. B. A., 1920: nova série janeiro de 1956; men-
sal. Publicação da Dirección Nacional de Estadísticas. 

Techint ou Companía Técnica Internacional, Publica: Boletín In-
mativo, B. A., 1959-, quinzenal. 

A firma bancária de Ernesto Tornquist & Cia. publica: Business 
Conditions in Argentina. B. A., 1918, quatro vêzes por ano. 

Publicação da Câmara Americana de Comércio na Argentina: 
Comments on Argentine Trade. B. A., 1921, mensal. 

Economic Survev. B. A.. 1941-51; 1956-; semanalmente. 
El Economista. B. A., 1950-, mensal. 
Farol. B. A., 1947, quatro vêzes por ano. 
Información. B. A.. 1930-, mensal. Assuntos de grandes compa-

nhias e informações fiscais. 
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Mirador: Panorama de la Civilisación Industrial. B. A., 1956-, 
quatro vêzes por ano. 

Primera Plana. B. A., 1962-, semanal. 
The Review of the River Plate. B. A., 1891-, publicada de dez em 
dez dias pelos negociantes britânicos, é importante jornal de comér-
cio e navegação. 

The Situation in Argentina. B. A., 1925-, mensal. Publicação do 
First National Bank of Boston. 

Suma: Selecciones Económicas. B. A., 1960, mensal. 
200 millones en el desarrollo económico de latino america. B. A., 

1962, mensal. 
Veritas. B. A., 1931-50-, mensal. 
Zona: Revista de comercio latino-americano. B. A., 1962-, men- 

sal. 
Mais acadêmicas e teóricas e menos correntes em seu conteúdo as 
publicações universitárias de interêsse para o estudo econômico são: 

Económica. La Plata, 1954-, semestral. As vêzes atrazada. 
Revista de Ciencias Económicas. B. A., 1913, quatro vêzes por 

ano, irregular, várias modificações no título. 
Revista de Economía y Estadística. Córdoba, 1939-54; 1957-, qua-

tro vêzes por ano. 
Revista de la Facultad de Ciencias Economicas. Mendoza, 1949-, 

quatro vêzes por ano. 
Revista del Instituto de Investigaciones Económicas. Rosario, 1957-, 

quatro vêzes ao ano. 
Estudios Económicos-Baía Blanca. 1962-, semestral. 

As Revistas históricas são quase que inteiramente dedicadas ao PE-
RÍODO COLONIAL e início do nacional, cujos estudos são patroci-
nados pelas Universidades. Entre outros: 

Anuario del Instituto de Investigaciones Históricas. Rosário, 1953-, 
irregular. 

Boletín del Instituto de História Argentina "Doctor Emílio Ra-
vignani" B. A., 1922-45; 1956-. irregular. Anteriormente Boletín del 
Instituto de Investigaciones Históricas. 

Revista de Historia Americana y Argentina. Mendoza, 1949; 1956-, 
anual irregular. atrazado. 

Revista de la Junta de Estudios Históricos de Mendonza. Mendoza. 
1935-1940; 1961-. irregular. 

Revisión Histórica. Tucuman, 1960-, bimensal. 
Trabaios v comunicaciones. La Plata 1942-, irregular. 
Revista del Instituto de Historia del Derecho. B. A., 1949-,anual. 
A única revista de História não oficial: História. B. A., 1955-, 

quatro vêzes por ano. Alta qualidade em resenhas, artigos e impres-
sões. 

A mais recente: Revista Argentina de Ciencias Políticas, 1960-, 
semestral. Dedica-se à ciência política. 

Para informações legais: Boletír de la Biblioteca del Congresso 
de la Nación. B. A., 1918-30; 1932-43; 1946-48; 1956-, irregular. 
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Revista de legislación ordenada. B. A., 1961-, quinzenal. 
As revistas gerais são excelentes, trazendo artigos de arte, literatura, 
ciências sociais e desenvolvimentos culturais. Exemplos: 

Atlantida: Ilustración Argentina. B. A., 1918-, mensal. 
Criterio. B. A., 1928-, noticiosa, quinzenal. 
Cursos y Conferencias. B. A., 1931-, bimensal, atrazada. 
Dinamita social. B. A., 1950-, mensal, dirigida aos economistas e 

estudiosos de ciência política. 
Diógenes. B. A., 1952-, mensal. Apresentando filosofia e tradu-

ções de revistas estrangeiras. 
Ficción: Revista-libro bimestral. B. A., 1956-, informativa. 
Histonium — B. A., 1939-, mensal. 
Panorama. B. A., 1963-, mensal, revista muito divulgada. 
Vea y lea: La gran revista de America. B. A., 1946-, quinzenal. 
Tía Vicenta. B. A., 1957-, quinzenal. Primorosa sátira política. 
Sur. B. A., 1931-, bimensal. A principal apresentadora de re- 

senhas literárias. 
Revistas publicadas pelas Universidades de tendências humanísticas e 
culturais: 

Revista de la Universidad. La Plata, 1957-, quatro vêzes ao ano. 
Humanidades. La Plata 1921-, anual, irregular. 
Humanitas. Tucuman, 1953-, anual, irregular. 
Revista de la Universidad de Buenos Aires. B. A., 1904-31; 1933-

53; 1956-, quatro vêzes ao ano. 
Revista de la Universidad Nacional de Córdoba. Córdoba, 1914-, 

quatro vêzes ao ano, irregular. 
Nordeste. Resistencia, 1960-, semestral. 
Universidad. Santa Fe, 1935-, quatro vêzes ao ano. 
Runa: Archivo para las ciencias del hombre. B. A., 1948, irre-

gular, dedicada à Antropologia. 
Revista dei Instituto de Anthropología. Córdoba, 1960-, anual. 
A Unión de Universidades de América Latina, recentemente ini-

ciou a publicação de sua revista: Universidades, (1960-) em Buenos 
Aires e não mais no México. 

Importantes revistas de Arte incluem: Ars: Revista de Arte. B. A., 
1940-, mensal, irregular. 

Lyra. B. A., 1943-, quatro vêzes por ano, irregular. 
O ministério de Educação de La Plata possui a principal publicação 
sôbre educação do país que é: 

Revista de Educación. Iniciada por Sarmiento em 1858. La Plata, 
nova série, 1956-, mensal. 
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